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História do Pensamento Linguístico-Gramatical em 
Portugal e no Brasil de Batista, Ronaldo de Oliveira; 
Fernandes, Gonçalo; Bastos, Neusa Barbosa  
& Assunção, Carlos (eds) (2025)
Paulo Osório

O Centro de Estudos em Letras (CEL) na Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douto tem dedicado uma parte significativa da 
sua atividade científica ao estudo da Historiografia Linguística, 
pautando-se pela contínua sistematização de grandes obras 
(gramáticas, dicionários, guias de conversação, entre outras) que 
marcaram o pensamento gramatical em língua portuguesa. Essa 
abrangência do estudo da historiografia lusófona tem feito com 
que esta Unidade de I&D tenha vindo a estabelecer laços de 
investigação pautados por uma notória internacionalização.  

Cumprindo esta vontade, sob a chancela do referido Centro, 
foi recentemente publicado, em abril de 2025, o livro História 
do Pensamento Linguístico-Gramatical em Portugal e no Brasil 
(volume 32 da Coleção Linguística do CEL), resultando de uma 
organização conjunta de Ronaldo de Oliveira Batista (Brasil), 
Gonçalo Fernandes (Portugal), Neusa Barbosa Bastos (Brasil) e 
Carlos Assunção (Portugal), proeminentes investigadores na área 
da Historiografia Linguística[1]. Tratando-se de uma obra de 
elevado fôlego científico e de um exemplar rigor metodológico, 
a coletânea em apreço foi galardoada, muito recentemente, 
pela Academia Brasileira de Filologia com o Prémio Antenor 
Nascentes.

O volume organiza-se em cinco eixos, tendo cada parte 
temática a visão de investigadores portugueses e a perspetiva 
de estudiosos brasileiros. Assim, a coletânea traça um panorama 
comparativo Portugal/Brasil no que concerne a algumas 
das principais tradições gramaticais, recortando um longo 
período cronológico que vai desde as origens do pensamento 
historiográfico (século XVI) até à atualidade. Como referem os 
editores na Introdução (p. V):

(…) esses pontos de partida incidem sobre um questionamento 
subjacente em todos os capítulos: como apresentar e compreender 
manifestações históricas ligadas a realidades e recortes temporais 
que são revistos em tom interpretativo por aqueles que reveem o 
passado e tentam lhes atribuir significados?

As áreas temáticas abordadas no livro são: (i) «Marcas de  
tradição gramatical»; (ii) «Uso e norma em instrumentos 
linguísticos»; (iii) «Visão racionalista na gramática»; (iv) 
«Apêndices gramaticais: pontuação, estilística e outras questões» 
e (v) «Ortografias, suas diretrizes e regulamentações». Com 
um total de 264 páginas, o volume assume uma estrutura 

Paulo Osório
Universidade Aberta, Lisboa, Portugal
Centro de Linguística da Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal

0000-0001-6009-6970

https://orcid.org/0000-0001-6009-6970
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clara, coerente, dando voz a uma comparação sistemática 
e crítica dos estudos de Historiografia Linguística realizados 
aquém e além Atlântico, mas alinhados coerentemente na sua 
conceção epistemológica. Não é objetivo fundamental da 
obra o estabelecimento de uma mera cronologia da tradição 
gramatical, mas antes levar a cabo uma análise conceptual dessas 
mesmas tradições. No entanto, entre muitos aspetos que fazem 
deste volume uma obra de referência, parece-me fundamental 
sublinhar o modo como os diferentes capítulos, comparando duas 
visões – a de Portugal e a do Brasil, ilustram a especificidade 
de cada tradição gramatical. No caso dos capítulos elaborados 
por investigadores brasileiros é particularmente interessante a 
discussão em torno das especificidades do espaço brasileiro 
que é naturalmente caracterizado por uma forte tendência de 
contacto linguístico. 

Não farei nesta recensão uma síntese de cada capítulo, aliás 
particularmente bem conseguida pelos editores do volume 
na «Introdução» (pp. V-X). Acresce que a obra se encontra 
em acesso aberto na página do CEL, podendo e devendo 
ser consultada em https://www.utad.pt/cel/en/home/cel-
collections/. Todavia, poder-se-á afirmar que a qualidade 
científica dos capítulos é notória. 

Os textos da autoria dos investigadores brasileiros distinguem-
se pelo seu carácter analítico e pela atualização teórica, 
dialogando com debates contemporâneos sobre “norma”, 
“uso” e “tradição”. Os capítulos da autoria de investigadores 
portugueses apresentam igualmente uma sólida erudição 
histórica, problematizando conceitos fundamentais na área em 
apreço. Entre os muitos méritos do volume, destacam-se: (i) o 
alinhamento explícito com os princípios, formais e metodológicos, 
da Historiografia Linguística; (ii) a diversidade equilibrada de 
fontes, incluindo gramáticas missionárias, humanistas, racionalistas 
e científicas e (iii) a capacidade de integrar discussões clássicas 
(tradição normativa, racionalismo, comparativismo) com 
questões atuais, como variação, padronização e história social 

do português. 

Este volume combina, pois, rigor historiográfico com uma 
sensibilidade crítica, proporcionando uma visão simultaneamente 
global e detalhada das tradições gramaticais lusófonas, uma 
vez que a obra demonstra que 

a Historiografia Linguística não pode ser apreendida de maneira 
estritamente objetiva, mas sim interpretada a partir de diferentes 
recortes e perspetivas. Nesse sentido, a escolha seletiva de temas e 
fontes documentais, como gramáticas, dicionários e leis educativas, 
possibilita-nos um olhar aprofundado sobre os processos de 
construção e transformação das normas linguísticas (p. IX).   

Um vetor fundamental da presente coletânea repousa, em minha 
opinião, na sua estrutura comparativa. O arranjo dialético — 
Portugal/Brasil para cada tema — permite ao leitor observar 
simultaneamente continuidades históricas, divergências 
estruturais e dinâmicas próprias de cada tradição. O resultado 
passa por uma abordagem transatlântica rara, que contribui 
para romper fronteiras disciplinares e nacionais no estudo do 
pensamento linguístico-gramatical. A obra é particularmente 
útil para investigadores da Historiografia Linguística, estudiosos 
da gramaticografia portuguesa e brasileira e para docentes 
responsáveis por unidades curriculares de História da Língua 
Portuguesa e de Historiografia Linguística. A clareza expositiva, 
o rigor documental e a consistência metodológica garantem à 
coletânea um lugar de destaque na área.  

A título de conclusão, poder-se-á afirmar que História do 
Pensamento Linguístico-Gramatical em Portugal e no Brasil é 
uma contribuição que consolida o diálogo entre duas tradições 
historicamente ligadas, mas nem sempre tratadas em conjunto. 
A meu ver, este estudo constituirá uma referência incontornável 
nas discussões sobre o pensamento linguístico no mundo lusófono, 
esperando vivamente que se cumpram os desejos dos editores 
quando afirmam na p. X:

https://www.utad.pt/cel/en/home/cel-collections/
https://www.utad.pt/cel/en/home/cel-collections/
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O resultado que aqui apresentamos não pretende ser definitivo, 
mas sim um convite à revisão crítica e ao aprofundamento de 
estudos que deem continuidade a esta investigação sobre o 
passado, o presente e as perspetivas futuras da normatização da 
língua portuguesa.



RECENSÕES

229

AD ASTRA | REVISTA ONLINE DA UNIVERSIDADE ABERTA FEVEREIRO 2026 | 02 | FUTUROS DA ÁGUA: RESILIÊNCIA, GOVERNAÇÃO E ADAPTAÇÃO  

Notas
[1] O projeto resultou da viagem de pesquisa e intercâmbio científico em Portugal dos organizadores brasileiros - Neusa Barbosa Bastos e Ronaldo de Oliveira Batista - 
e do apoio financeiro e/ou académico do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie (PROEX-CAPES), do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), do projeto PRINT-CAPES e do Colégio Doutoral Tordesilhas.
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